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Diálogo ou 
novas imposturas? 
o 
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.... uma democracia 
não cabe às opo-
sições, como ao 
povo em geral, 
senão aceitar o 

..... resultado das ur-
nas. Mas nem por isso deve-
mos calar sobre o como se con-
seguiuvencer, nem sobre o por-
que se perdeu. Os resultados 
eleitorais mostram que a apro-
vação ao atual governo apenas • 
roçou um .pouco acima da me-
tade dos votos. Ainda que a vi-
tória se desse por. So% ou 90% 
deles, embora o respeitaàdecil 
são devesse ser idêntico ao que 
Se tem hoje com a escassa maio-
ria obtida pelo lulopetismo, 
nem por isso os críticoS deve-
riam'calar-se. 

É bom retomar logo a ofensi-
va na agenda e nós debates polí-
ticos. Para começar, não se po-
de aceitar passivamente que a 
"desconstrução" do -  adversá-
rio, a propaganda negativa à 
custa de calúnias e deturpa-
ções de fatos, seja instrumento 
da luta democrática. Foi o que 
aconteceu, primeiro, com Ma-
rina Silva ,é, em seguida, com 
Aécio Neves. 

O vale-tudo na política não é 
compatível com a legítimida: 
dé démodrátiea dó voto. Mari 
na, de lútádora popular .e mu-
lher de visão e princípios, foi 
transformada em porta-bán-
deira do capital financeiro; -o 
que não-  é somente fálSo, Más 
inescrupuloso,Aécip, que, miliH 
ta há 3o anos na política, gover-
nbu Minas Gerais ,duas vezes 
com excelente aprovação po-
pular,-presidiu a Câniara dos 
Deputados e é senador, foi re 
duzido a playboy, farrista con-
tumaz e "candidato dos ricos". 

Até eu, que nem candidato 
era, fui sistematicamente ata-
cado pelo PT, como se tivesse 
"quebrado" o Brasil três vezes 
(quando, como ministro da Fa-
zenda, ajudei o. País a sair da 
moratória), como sè tivesse 
deixado a Presidência dá Repú-
blica com a economia corroída 
pela inflação (como se não fôs-
semos eu e minha equipe os au-
tores do Plano Real, que a redu-
ziu de 900% ao ano para um 
dígito), como se os 12%de infla-
ção em2oo2 foSsem responsa-
bilidade de meu governo 
(quando se deveram ao temor 
de eventuais desmandos de Lu-
la e do PT). 

Não me refiro à língua solta 
- de Lula, que diz o que quer 

quando lhe convém, mas ao fa- 

to de a própria presidenta e sua 
campanha terem endossado 
que o PSDB arruinou o Banco 
do Brasil e a Caixa Econômica, 
quando os repôs em sadias con-
dições de funcionamento: E as-
sim por diante, num rosário de 
mentiras e distorções, insi-
nuando terem sido postos em 
baixo do tapete vários "escân-
dalos", como o "da pasta rosa", 
ou o "do Sivam", ou "da com-
pra de votos" da emenda da ree-
leição, etc., factoides construí-
dos Com matéria falsa, levanta-
da pelo PT, submetida a comis-
sões parlamentares de inquéri-
to (CPIs), investigações várias 
e julgamentos que, deram em 
nada por falta de veracidade 
nas acusações. 

Mas isso não é o; ais grave. 
Mais grave•ainda.é ver a reelei- 

Depois de uma 
campanha'de infâmias, 
fica difícil crer que 
não seja manipulação 

ta colocando-se como campeã 
da moralidade pública. Entre-
tanto, não respondeu àpergun :  
ta de AéCiONeves sobre se era 
ou não solìdariacom seus com-
panheiros que '.estão presos na 
Papuda. Calou ainda diante da 
afirmação feita rio processo so 
bre o petrolão de .què ó tesou-
reiro do PT, senhor Vaçcari,:' 
era quem recolhia propinas pà.- 
ra seu partido. I'laVendo suspei-
tas, vá lá que não se condene 
antes do julgamento, más até 
prova em contrário deve-se 
afastar o indiciado, como fez 
Itamar Franco com um minis-
tro e eu fiz com auxiliares, ino-
centados depois, no caso Si-
vam. Então, por que manter o 
tesoureiro do PT no Conselho 
de Itaipu? 

Pior. A propaganda incenti-
vada pela liderança maior do 
PT inventou uma batalha dos 
"pobres contra os ricos". Eu 
não sabia que metade do eleito-
rado brasileiro, que votou em 
Aécio, é composta por ricos... 
É dificil acreditar na boa-fé do 
argumento quando se sabe 
que 70% dos eleitores do candi-
dato do PSDB, segundo o Datá-
folha, se compunham de pes-
soas que ganham até três salá-
rios mínimos. A propaganda fa,- 
laciosa, no caso, não está defen-
dendo uma classe da explora-
ção de outra, mas enganando 
uma parte do eleitorado em be: 
nefício dos seus autores. Isso  

não é política de esquerda nem 
de direita, é má-fé política para 
.a inanutenção do poder a qual-
quer custo. Igual embuste foi a 
insinuação de que á oposição é 
"contra os nordestinos", co-
mo se não houvesse nordesti-
nos líderes do PSDB, assim co-
mo eleitores do partido no 
Nerdeste. 

Também houve erros da opo-
sição. Quem está na oposição 
precisa bradar suas razões e 
persistir na convicção, apon-
tar os defeitos do adversário 
até que o eleitorado aceite sua 
visão. Pará isso precisa organi-
zar-se melhor e enraizar-se 
nos movimentos da socieda-
de. Felizmente; desta vez Aé-
cio NeVes foi firme na defesa 
de seus pontos de vista e, sem 
perder a' compostura, retru-
cou os adversários à altura, fir-
mando-se como um verdadei-
ro líder. 

Diante do apelo ao diálogo 
da candidata eleita devemos 
,responder com desconfiança: 
primeiro mostre que não será 
leniente com a corrupção. Dei-
xe que os mais poderosos e pró-
ximos (ministros, aliados ou 
grandes líderes) respondam 
pelas acusações. Que se os jul-
gue,. antes de condenar, mas 
que não se obstruam os proce-
dimentos investigatórios e le-
gaiS (Lula téntou postergar a 
decisão do. Supreino Tribunal 
Federal 'sobre 'o inensalão .  
quanto pôde): Que primeiro a 
reeleita se comprometa cóm o 
tipo de reforma:política que de-
seja e e sclare .ça melhoro senti-
do da "consulta popular" á que 
se refere (plebiscito ou referen-
do?). Que se debata, sim, na so-
ciedade civil e no Congresso 
Nacional, mas que se explicite 
o que ela entende por reforma 
política. Do mesmo modo, que 
tome as medidas econômicas 
para vermos em que rumo irá o 
seu governo. 

Só se pode confiar em quem 
demonstra com fatos a sinceri-
dade de seus propósitos: De-
pois de uma campanha dé infâ-
mias, fica dificil crer que o diálo-
go proposto não sej a manipula- .  
ção. Só o tempo poderá restabe-
lecer a confiança, se houver mu-
dança real de comportamento. 
A confiança é como um vaso de 
cristal, uma pequena rachadu-
ra danifica a peça inteira. 
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